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Conselho Regional de Economia do 
Paraná (Rua Professora Rosa Saporski, 
989 – Mercês – Curitiba – Paraná)
Telefone: 41 3336-0701/ E-mail: 
coreconpr@coreconpr.org.br e site: 
www.coreconpr.org.br e Fan Page: 
www.facebook.com.br/coreconparana 
PRESidênCia: Sérgio Guimarães Hardy 
(Presidente) e Eduardo Moreira Garcia (Vice-
presidente).
ConSElHEiRoS EFETiVoS: andréa Cristhi-
ne Prodohl Kovalczuk, angeliz Cristiane de 
lima Suckow, antonio agenor denardi, Car-
los Magno andrioli Bittencourt, Celso Ma-
chado, Eduardo Moreira Garcia, José augus-
to Soavinsky, Marcos Kruse, Maria de Fátima 
Miranda, Mauricio Cadenas Prado, Ronaldo 
antunes da Silva, Sérgio Guimarães Hardy.  
SuPlEnTES: Celso Bernardo, Eduardo 
andre Cosentino, Fabio doria Scatolin, 
Jackson Teixeira Bittencourt, lucas lautert 
dezordi, luis alberto Ferreira Garcia, 
nivaldo Candido da Silva, Paulo Rogerio 
alves Brene, Silvana Busnello Vanz, Solídia 
Elizabeth dos Santos e Takenori ota. 
dElEGadoS: antonio Pereira da Silva, 
altamir Thimóteo, Jesus Crepaldi, João 
adolfo Stadler Colombo, laercio Rodrigues 
de oliveira, leandro Salvador dos Santos, 
Marcelo lopes de Moraes, Mirian Beatriz 
Schneider Braun, nilson Camargo Costa, 
orlando Batista da Fonseca, Thais oliveira 
Capucho, Tiago Jazynski.
ConSElHEiRoS FEdERaiS:
- EFETiVo: odisnei antonio Bega. 
- SuPlEnTE: Maria de Fátima Miranda. 
GEREnTE ExECuTiVo: amarildo de Souza 
Santos
aSSESSoRia dE iMPREnSa E MaRKETinG: 
Evidência Comunicação integrada                                  
Jornalista Responsável: ines dumas – dRT/
PR 6468 / Textos: ines dumas, Fabiana lima 
e Sandra Santos.
Contato com imprensa: imprensa@
coreconpr.org.br

nas redes sociais
o Conselho Regional de Economia do 
Paraná – CoREConPR está nas redes sociais, 
alimentando diariamente o Facebook com 
informações sobre a economia, além de 
conteúdo sobre as atividades do Conselho.

acesse: facebook.com/coreconparana

Expediente

2015: um ano de conquistas e surpresas

o Conselho Regional de Economia do Paraná tem razões para 
comemorar conquistas. Em junho será inaugurada a subsede da 
Região norte, projeto para o qual a diretoria tem se dedicado há anos. 
as comissões e núcleos de trabalho continuam atuantes – Fiscalização, 
Tomada de Contas, licitação, Gerência, Jurídico, sendo os quatro 
últimos com volumes extras relativos ao xxi CBE. os conselheiros 
que formam os núcleos de Capacitação Profissional, Mediação e 
arbitragem, Perícias e avaliações e Revitalização administrativa 
também têm dedicado seu tempo.

no campo externo, o ano não para de trazer surpresas que 
economistas e cidadãos não gostariam de receber. a continuidade 
da gestão econômica e financeira, anunciada logo após as eleições 

estadual e federal, traz aspectos preocupantes, como a terceirização de contratos de trabalho e 
a manifestação de categoria profissional contra itens de revisão fiscal, reprimida com violência 
inédita e incompreensível num país democrático. Positivo é ver o senso comum de rejeição a 
sermos um país com práticas dirigidas ao enriquecimento ilícito e à corrupção.
Ressaltamos a aprovação, pelo senado, do jurista luiz Edson Fachin, como ministro do Supremo 
Tribunal Federal. 

a seguir, nosso objetivo maior de 2015, o xxi Congresso Brasileiro de Economia, cujo andamento 
será exposto por nosso vice-presidente e coordenador geral do evento, o economista Eduardo 
Garcia. Mencionamos, finalmente, entre os diversos apoios ao evento, a participação do CoFECon, 
do CoRECon-RJ E CoRECon-SP.

Presidente do CORECONPR
Econ. Sérgio Hardy

Caros Economistas,

a data de início do xxi Congresso Brasileiro de Economia se 
aproxima e, se olharmos para trás, veremos o quanto já andamos, 
trabalhamos e nos esforçamos em sua organização. nossas 
tratativas de organização se iniciaram em 2014 para definir o tema, 
os palestrantes e quanto o evento custaria ao CoREConPR. Eram 
várias as dúvidas e, por que não dizer, os medos. Sim, medos, pois 
um evento com esta envergadura poderia arruinar as finanças do 
nosso Conselho.

a quatro meses do evento já passamos por várias etapas da sua 
organização, estamos com praticamente 85% dos palestrantes, 
debatedores e mediadores confirmados. Vamos trazer para a 
abertura o economista otaviano Canuto, conselheiro do Banco 
Mundial para os BRiC ś e deve assumir no FMi muito em breve. 
Estamos trazendo também representantes das principais correntes de pensamento econômico, 
debatendo um tema muito importante para o nosso futuro enquanto nação. um espaço 
democrático, não doutrinário, de exposição de ideias como um Congresso de Economia deve ser. 
Porém, em ano de ajuste fiscal, nem tudo são flores. É grande a dificuldade de conseguir patrocínios 
e o Congresso está se ajustando à restrição orçamentária que lhe está sendo imposta.

Temos certeza que faremos um grande Congresso, com muitos debates sobre um tema que tem 
especial importância para o desenvolvimento do nosso país: “a apropriação e distribuição da 
Riqueza desafios para o século xxi”. Por isso, convidamos você a participar.
Venha para o Congresso!

Coordenador do CBE 2015 e vice-presidente do CORECONPR
Econ. Eduardo Moreira Garcia

Editorial

Inscrições

Já estão abertas as inscrições para a 
xxi edição do Congresso Brasileiro de 
Economia (CBE). Com o tema central 
“a apropriação e a distribuição da 
Riqueza – desafios para o Século 
xxi”, o congresso será realizado entre 
os dias 09 e 11 de setembro, na 
universidade Positivo. a programação 

traz palestras, workshops, cursos de 
capacitação, trabalhos científicos 
e atrações culturais. as inscrições 
podem ser feitas pelo site: www.
cbe2015.org.br.

Esta é a segunda vez que o Paraná 
sedia o maior evento de interesse dos 

economistas brasileiros, realizado 
sempre em anos ímpares pelos 
conselhos Federal e Regionais de 
Economia. o Congresso ocorreu pela 
primeira vez, em Curitiba, no ano de 
1983, quando estava em sua 5ª edição.

Participantes
o CBE reúne profissionais da área, empresários, autoridades, estudantes de economia e representantes dos principais 
segmentos da sociedade para o debate de temas fundamentais ao desenvolvimento sustentável do país.
 
Realização
neste ano, o evento está sendo realizado pelo Conselho Regional de Economia do Paraná e Conselho Federal de 
Economia (CoFECon). 

XXI edição do CBE será em Curitiba

Aproveite as facilidades de pagamento e os benefícios para inscrições antecipadas. 
Acesse o site www.cbe2015.org.br e garanta já a sua participação. 

informações, atualizações de boletos ou alterações em sua ficha deverão ser solicitadas pelo e-mail:
inscricoes@alvoeventos.com.br

Universidade Positivo 
Endereço: 
Rua Prof. Pedro Viriato 
Parigot de Souza, 300.

Conheça o local do evento

CB
E 

20
15

2



4 53

os participantes do Congresso também poderão optar pela visitação a um 
dos maiores atrativos turísticos do mundo, as Cataratas de Foz do iguaçu, que 
estão localizadas a 680 km de Curitiba.

Paralelamente ao xxi CBE ocorrerá, 
nos dias 10 e 11 de setembro, 
também na cidade de Curitiba, a 5ª 
Gincana nacional de Economia. o 
evento proporciona aos estudantes 
de Ciências Econômicas uma 

oportunidade única para conhecer 
estudantes de outras partes do Brasil, 
além de premiar as três melhores 
duplas em dinheiro! acesse www.
cofecon.org.br/gincana e saiba mais.  

Cu
ri
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A cidade

Gincana Nacional

Curitiba tem cultura eclética e 
é fortemente influenciada por 
imigrantes italianos, alemães, 
poloneses e ucranianos, dos quais 
descende grande parte da população. 
Esse fato é logo percebido por quem 
chega à cidade e nota a arquitetura, a 
gastronomia e os costumes locais. 
Conhecida como cidade-modelo, 
sendo uma das capitais com melhor 

qualidade de vida do Brasil, tem 
avenidas largas e arborizadas, 
parques e áreas de lazer, e sistema 
viário pioneiro, já exportado para 
muitos países. É também uma cidade 
que privilegia o bem-viver e revela-
se como uma metrópole moderna 
e cosmopolita, com forte estilo 
europeu.

Visite o site da 
Prefeitura de Curitiba 
para saber mais sobre 
os pontos turísticos da 
cidade: 
www.curitiba.pr.gov.br

Viaje tranquilo
Para facilitar a vinda dos participantes do xxi CBE de outras localidades 
estamos disponibilizando em nosso site serviço de informações sobre 
hospedagens e passagens. 
acesse: www.cbe2015.org.br e clique no ícone Hospedagem e Passagens.

o xxi CBE irá tratar da distribuição do 
excedente produzido pelo sistema 
capitalista, dentro dos diversos 
“olhares” das Ciências Econômicas. 
o grande interesse pelo tema foi 
despertado na sociedade pela 
divulgação do livro “o Capital do 
Século xxi”, de Thomás Piketty.  
Em seus textos o autor descreve 
uma dinâmica da acumulação 
de capital (excedente) que traz 
como consequência a elevação da 

desigualdade de renda, uma das bases 
das crises econômicas. a obra tornou-
se um best-seller ao demonstrar que 
a sociedade busca entender as causas 
da desigualdade e está ávida para 
obter respostas sobre as dúvidas que 
permeiam essa questão.  
Segundo estudo realizado pela 
onG oxfam em 2014, as 85 pessoas 
mais ricas do mundo têm a mesma 
riqueza que a metade mais pobre 
da população mundial. Já para a 

universidade das nações unidas, 
85,2% da riqueza do mundo está nas 
mãos de 10% da população, segundo 
dados de 2009.  
Tendo em vista esse cenário, e para 
debater essa questão tão importante 
para o desenvolvimento da sociedade, 
o Congresso irá reunir, em Curitiba, 
economistas de renome nacional e 
internacional.

“A apropriação e a distribuição da 
riqueza - desafios para o século XXI” 

De olho na programação 

nos três dias de evento, o CBE 2015 trará uma série de atividades 
diversificadas, algumas realizadas simultaneamente. Para otimizar 
seu tempo e facilitar sua escolha, acompanhe nossa programação 
resumida, separada por data, horário e local das atividades. 

09 de setembro 
20h30 às 22h00 
Palestra Magna de 
Abertura
Pequeno Auditório

“Desenvolvimento Econômico
e Inclusão Social no Brasil”

o economista otaviano Canuto, 
diretor executivo do Fundo 
Monetário internacional (FMi), abre o 
ciclo de palestras do xxi CBE. Com o 
tema “desenvolvimento econômico 
e inclusão social no Brasil”, ele irá 
abordar a trajetória recente de 
crescimento econômico e redução 
da pobreza no país, bem como os 
desafios e oportunidades que estão 
colocados para tal no futuro.   

Otaviano Canuto
Phd em Economia pela universidade 
de Campinas e mestre pela
universidade de Concórdia, em 
Montreal, atualmente, otaviano 
Canuto é diretor executivo  do 
Fundo Monetário internacional 
(FMi). atuou como vice-presidente, 
diretor executivo e conselheiro 
sênior no Banco Mundial, além de 
vice-presidente no Banco inter-
americano de desenvolvimento 
(Bid), em Washington, dC, Eua. Foi 
secretário de assuntos internacionais 
no Ministério da Fazenda do Brasil 
e professor de Economia na uSP e 
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08h45 às 10h30
Pequeno Auditório

Palestrante:  José Roberto Ricken 

10h45 às 12h30
Pequeno Auditório

Palestrante: João Pedro Stédile

16h00 às 17h45 - 
Economia e Indústria
Anfiteatro Bloco Bege

14h00 às 15h45 
Anfiteatro 2

 Bloco Amarelo
Palestrante: Roque Pellizzaro Junior

08h45 às 10h30
Anfiteatro Bloco Bege 
Palestrante: Sérgio Besserman 

Vianna

10h45 às 12h30
Anfiteatro Bloco Bege 
Palestrante: Carlos Brandão

16h00 às 17h45 
 Pequeno Auditório
Palestrante:  Esteban Pérez

10h45 às 12h30  
Anfiteatro 2 
Bloco Vermelho
Palestrante: Paul Singer

18h30 às 20h15 
Pequeno Auditório
Palestrante: Marcio Pochmann

16h00 às 17h45
Anfiteatro 2
Bloco Amarelo
Palestrante: Fabrício Augusto de Oliveira

14h00 às 15h45
Pequeno Auditório
Palestrante: José Luiz 

da Costa Oreiro

08h45 às 10h30
 Anfiteatro 2  
Bloco Vermelho
Palestrante: a confirmar

14h00 às 15h45
Anfiteatro Bloco Bege
Palestrante: Silvio Magalhães 

Barros 

Cooperativismo no Paraná e a sua Contribuição
para a Geração e Distribuição da Riqueza

A Questão Agrária, a Apropriação 
e a Distribuição da Riqueza

Desafios do Setor de Serviços Frente à Conjuntura Econômica

A Economia e o Meio Ambiente

Impacto da Apropriação e Distribuição da Riqueza na Escala Espacial

A Visão Cepalina sobre a Distribuição da Riqueza
e sua Importância para o Crescimento da Economia

A Diversidade das Ciências Econômicas 
- Economia Solidária

A Distribuição da Riqueza no Brasil

Taxação de Heranças e de Grandes Fortunas

A visão Keynesiana sobre a Distribuição da Riqueza
e sua Importância para o Crescimento da Economia

O Papel das Micro e Pequenas Empresas 
na Distribuição da Renda e da Riqueza no Brasil

Planejamento Econômico e a Distribuição de Riqueza

Ganhador do Prêmio BndES de Economia de 
1987, é economista e ambientalista. Membro 
do conselho diretor da onG WWF-Brasil, 
integrou a missão diplomática brasileira em 

duas Conferências das Partes da onu.
Debatedora: Irene Deomenes Vianna
Moderador: Eduardo Moreira Garcia

Professor do iPPuR da uFRJ. Possui  doutorado e 
livre-docência, e é professor titular em Economia 
Regional e urbana pela uniCaMP. Pós-doutorado 
pelo Centro de Estudos Sociais da universidade 

de Coimbra. Coordenador do observatório Celso 
Furtado para o desenvolvimento Regional.
Debatedor: Jandir Ferreira de Lima 
Moderador: Fábio Ferreira da Silva

Economista da Comissão Econômica para a 
américa latina e o Caribe - CEPal/Chile.

Moderadora: Celina Martins Ramalho
Debatedor: Antonio Lacerda

Economista, sociólogo e secretário nacional 
de Economia Solidária do Ministério do 
Trabalho e Emprego. É um dos maiores 
estudiosos da economia solidária e se tornou 

uma das referências internacionais no tema, 
com vários livros publicados. 
Debatedora: Manuela Salau Brasil 
Moderador: Erivaldo Lopes do Vale

doutor em Ciências Econômicas e com pós-
doutorado nos temas de relações de trabalho 
e políticas para juventude, foi pesquisador 
visitante em universidades da França, itália 

e inglaterra. atuou como consultor em 
diferentes organismos multilaterais das 
nações unidas. 
Moderador e coordenador de mesa: Júlio Miragaya 

doutor em economia, leciona desde 2011 na 
Escola de Governo do legislativo do Estado 
de Minas Gerais, em Belo Horizonte. Entre 
suas áreas de pesquisa estão Economia do 
Setor Público e Política Econômica.  Publicou 

vários livros e artigos em revistas nacionais 
e internacionais sobre economia brasileira e 
finanças públicas.
Debatedor: Antonio Melki 
Moderador: Paulo Rogério Alves Brene

doutor em Economia, é presidente da 
associação Keynesiana Brasileira e pesquisador 
do CnPq. Publicou mais de 80 artigos em revistas 
científicas nacionais e internacionais. 

Debatedor: Fernando Ferrari Filho
Moderador:Wilhelm Meiners

Moderador: Paulo Ponzin

Formado em Engenharia Civil, atualmente, 
é secretário de Planejamento do Governo do 
Estado do Paraná. 

Debatedor: Gilmar Mendes Lourenço

Engenheiro agrônomo pela universidade 
Federal do Paraná (uFPR), mestre em Gestão 
Empresarial pela Fundação Getúlio Vargas, 
superintendente da oCEPaR (organização das 

Cooperativas do Paraná).
Debatedor: Pery Francisco Shikida 
Moderador: Nei Cardim 

o economista Stédile é marxista por formação. 
um dos maiores defensores da reforma 
agrária, e membro da direção nacional do MST, 
do qual foi um dos fundadores. assessorou a

Comissão Pastoral da Terra no Rio Grande do 
Sul e recebeu a medalha “Mérito legislativo”.
Debatedor: Lauro Mattei
Moderador: Marcos Kruse

1ª Parte  -  insights sobre o Brasil e o Mercado 
automotivo – Quais são as alavancas de de-
senvolvimento.

Palestrante: Antônio Jorge Martins, diretor do CEA – FGV 

3ª Parte - o papel da Renault no desenvolvi-
mento da indústria e desafios para o futuro.

Palestrante: Alain Tissier – Diretor de Relações
 Internacionais da Renault 
Moderador: Odisnei Antonio Bega

2ª Parte - overview da indústria no Paraná – 
diagnóstico, Evolução e Perspectivas. apresen-
tação do Mapeamento dos Setores do Futuro.

Palestrante: Ariane Hinça Schneider – Observatório da 
Indústria FIEP 

Presidente do SPC Brasil, o economista  
já presidiu a Confederação nacional de 
dirigentes lojistas - Cndl e a Federação das 

Câmaras de dirigentes lojistas de Santa Catarina.
Debatedor: Leonardo Deeke Boguszewski 
Moderador: Eduardo André Cosentino
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8h45 às 10h30 
Anfiteatro Bloco Bege
Palestrante: Lídia Goldenstein

A Diversidade das Ciências Econômicas
- Economia Criativa
Professora e doutora em Economia, foi analista 
do SEadE de São Paulo, pesquisadora do 
CEBRaP e assessora da Presidência do BndES. 
autora do livro “Repensando a dependência”, 

com diversas pesquisas e artigos publicados 
sobre questões político-econômicas. 
Debatedor:  Leandro Valiati 
Moderador: Luiz Alberto de Aranha Machado
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08h45 às 10h30
Pequeno Auditório

Palestrante: Clemente Ganz Lúcio

Políticas Públicas e Impactos na Distribuição de Renda
Sociólogo, diretor técnico do diEESE, membro 
do Conselho Consultivo da CaMEx, no 
Ministério do desenvolvimento e Comércio 
Exterior, e do Conselho do Centro de altos 
Estudos Brasil Século xxi. integra o instituto de 

Economia da unicamp e o Grupo Permanente 
de acompanhamento Conjuntural do 
Ministério do desenvolvimento agrário.
Debatedor: Cid Cordeiro 
Moderador: Celso Bernardo 
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14h00 às 15h45 
Anfiteatro Bloco Bege
Palestrante: Gesner de Oliveira 

16h00 às 17h45 
Anfiteatro Bloco Bege 
Palestrante: Ladislau Dowbor

Arildo Pirolla

Economista e estudante de Ciências 

Econômicas da UFFS, integrante da 

caravana do município de Laranjeiras do 

Sul para o CBE 2015

“O Congresso permite uma interação entre 
várias universidades, a oportunidade de nos 
espelharmos em renomados economistas e 
descobrirmos uma área que nos encante. Pro-
curarei conhecer melhor a área profissional 

que desejo seguir: consultoria e valuation.”

José  Lutterbach

Presidente do CORECON-RJ

“O CBE é um lugar privilegiado para os eco-
nomistas debaterem as pautas intelectuais 
a fim de indicar os rumos que queremos 

para a economia brasileira.”

Paulo Dantas da Costa

Presidente do COFECON

“Vou pelo meu papel institucional e porque 
o tema central é do mais elevado interesse, 

pois envolve aspectos da riqueza, objeto 
da Ciência Econômica.”

Luiz Alberto de Souza Aranha Machado

Vice-diretor da Faculdade 

de Economia  FAAP

“Eu vou porque é uma ótima oportunidade 
de crescimento pessoal e de estar com 

grandes nomes da área econômica.”

Marco Antonio Sandoval de Vasconcelos

Presidente do CORECON-SP

 “A geração e distribuição de riquezas é um 
tema de grande relevância para o país. E 
nós, economistas, devemos nos debruçar 
sobre essa questão, buscando formas 
de auxiliar a retomada do crescimento 
econômico, e promover a melhoria do 

padrão de vida da população.”

Juarez Trevisan 

Presidente do SINDECONPR e FENECON

“O Congresso Brasileiro de Economia é o 
evento que renova os conhecimentos e 
alimenta o diferencial da categoria, que é 
analisar os fatos, planejar e definir rumos 
para o sucesso dos empreendimentos, 
desde um pequeno negócio até o mais 

complexo, uma nação.”

Leovigildo Cavalcanti 

Presidente do CORECON-RN

“Eu vou em razão de discutir questões im-
portantes como a distribuição da riqueza 

e o futuro da economia brasileira.”

Júlio Miragaya 

Vice-presidente do COFECON 

“Em momentos de crise, o debate econômi-
co se torna mais rico. O CBE é uma oportu-
nidade para debatermos alternativas de 
retomada do crescimento econômico, man-

tendo a trajetória de avanços sociais.” 

Janete Stoffel

Professora e coordenadora do Colegiado do 

Curso de Ciências Econômicas e Docente na 

UFFS  Campus Laranjeiras do Sul/PR 

“Na programação do CBE será possível o aces-
so a distintas análises teóricas no debate so-
bre a riqueza, sua apropriação e distribuição, 
viabilizando que a discussão seja pluralista, 
dialética e oportunize a todos elaborarem 

suas sínteses de forma democrática.”

Recursos Hídricos e a Economia

Sistema Financeiro e o Desenvolvimento

Ph.d em Economia, foi presidente da 
Companhia de Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo, período em que recebeu os 

prêmios Empresário ambientalista do PnBE e 
dirigente Público Empreendedor.

doutor em Ciências Econômicas, é professor 
titular de Economia na PuCSP, e consultor de 
várias agências das nações unidas, governos 
e organizações do sistema “S”. Também é autor 

de cerca de 40 livros.
Debatedor: Fabio Doria Scatolin
Moderador: Róridan Penido Duarte
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10 de Setembro 

8h45 – Avaliação de Empresas – Maurício Cadenas – 
Anfiteatro 1 - Bloco Vermelho

8h45 – Arbitragem – O que o economista deve saber 
sobre este método de resolução de litígios – Luiz 
Antonio Rubin e Euclides Cavalheiro Filho – Anfiteatro 
2 – Bloco Vermelho

8h45 – Em Busca de Novos Mercados – Economista e o 
Agronegócio – Marcos Domingues – Sala de Aulas

14h00 – Diagnóstico Empresarial – Maria de Fátima 
Miranda – Anfiteatro 1 – Bloco Vermelho

14h00 – Perícia e Assistência Técnica Econômico-
Financeira – Sérgio Hardy e Marcos Kruse – Anfiteatro 
2 – Bloco Vermelho

16h00 - Consultoria em Micro e Pequenas Empresas - 
Eduardo André Cosentino - Salas de Aulas

11 de Setembro

8h45 – Elaboração de Projetos – Angeliz  Suckow, 
Rossandra Feix e  Gustavo Schmidt – Anfiteatro1 – 
Bloco Vermelho

8h45 – Economia Solidária – Manuela Brasil – 
Anfiteatro 2 – Bloco Vermelho

10h45 – Análise de Projetos – Eduardo Garcia – 
Anfiteatro 1 – Bloco Vermelho

14h00 – Criatividade e Economia Criativa – Luiz 
Machado – Anfiteatro 1 – Bloco Vermelho

14h00 – Paraísos Fiscais e Lavagem de Dinheiro – 
Instrutor a confirmar– Bloco Vermelho

16h00 – Perícia e Assistência Técnica – Alterações 
no Código do Processo Civil – Pedro Afonso – Bloco 
Vermelho

Programação prévia 
sujeita a alterações.

14h00 às 15h45 
Pequeno Auditório

Palestrante: a confirmar 

16h00 às 17h45 
Pequeno Auditório

Palestrante: Roberto Macedo

A Visão do Pensamento Liberal 
sobre a Distribuição da Riqueza

Conjuntura Econômica Brasileira

Debatedor: Marcel Domingos Solimeo
Moderador: Celso Machado

Com pós-doutorado na universidade de 
Cambridge é mestre e doutor em Economia 
pela universidade de Harvard, na qual foi 
assistente de professor titular. lecionou 
na universidade Mackenzie e foi professor 
visitante nas universidades de Kobe (Japão) e 

internacional da Flórida (Eua). É assessor da 
Faculdade de Economia da FaaP, membro do 
Conselho deliberativo da aCSP.
Debatedor: Marcelo Luiz Curado
Moderador: Carlos Magno Bittencourt
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10h45 às 12h30 
Anfiteatro Bloco Bege
Palestrante: Ruy Afonso de 
Santacruz Lima

Intervenção do Estado no Setor Público, CADE e Agências Reguladoras

Mestre em Economia industrial e doutor em 
Economia, é professor associado e diretor 
da Faculdade de Economia da universidade 
Federal Fluminense e professor do Mestrado 

Profissional em Justiça administrativa. 
Debatedor: Luiz Alberto Esteves
Moderador: Jin Whan ON
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10h45 às 12h30
Pequeno Auditório

Palestrante: João Ildebrando 

Bocchi 

Sociedade Brasileira de Economia Política – A Visão da SEP 
sobre a Distribuição da Riqueza e sua Importância para o 
Crescimento da Economia
Vice-presidente da Sociedade Brasileira de 
Economia Política, é graduado em Engenharia 
Civil, mestre em administração Pública 
e Governo e doutor em Ciências Sociais. 

organizou o livro “desafios para o Brasil: Como 
retomar o crescimento econômico nacional?”. 
Debatedor: José Moraes Neto
Moderador:João Manoel Barbosa
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Prêmios Paraná de 
Economia e Economista 

Paranaense do Ano

ENESE

Apresentação XXI CBE

Encontro dos Delegados 

Torneio Paranaense de Economia

De Olho na Transparência

Prêmio Gestor Público

CORECONPR no ENESuL 

o Conselho Regional de Economia do Paraná lançou no dia 24 de abril, em Foz do 
iguaçu, o 25º Prêmio Paraná de Economia e o 7º Prêmio Economista Paranaense do ano. o 
evento foi realizado na Fundação Parque Tecnológico, na itaipu Binacional. na oportunidade, 
o economista Carlos Magno Bittencourt ministrou a palestra “Conjuntura Econômica Brasileira”. 
Participaram do lançamento do prêmio o diretor superintendente da Fundação Parque 
Tecnológico (PTi), Juan Carlos Sotoyo, o professor economista Gilson Batista de oliveira, da 
unila, representantes do Sistema, estudantes de economia, entre outros. 

 
Serviço: informações sobre os prêmios no site:  www.coreconpr.org.br

o economista Eduardo Moreira Garcia, vice-presidente do CoREConPR, representou 
a entidade durante o Vii EnESE – Encontro nacional de Entidades Sindicais de Economistas, 
promovido entre os dias 20 e 22 de maio, em Belém (Pa). na ocasião, aproveitou para divulgar o xxi 
CBE. o EnESE é promovido pela Federação nacional dos Economistas (FEnECon) e seus sindicatos 

associados e tem como público-alvo as federações e sindicatos de profissionais liberais.

Ex-presidentes do CoREConPR participaram no dia 11 de junho, na sede do 
Conselho, em Curitiba, de uma apresentação sobre o xxi CBE. no encontro, o economista 
Kanitar aymoré Saboia Cordeiro falou sobre a experiência de participar da realização do 5º 
Congresso Brasileiro de Economia, em Curitiba, no ano de 1983, quando presidia o Conselho. 
na mesma oportunidade, o economista e coordenador geral do CBE, Eduardo Moreira Garcia 
apresentou as ações que estão sendo realizadas para esta edição e a programação completa. 

o objetivo é envolver os economistas que presidiram esta entidade para o fortalecimento 
institucional do Congresso.

no dia 24 de abril foi realizado na Fundação Parque Tecnológico, na itaipu Binacional, 
o 1º Encontro dos delegados Regionais deste ano. na pauta, assuntos como o programa de 
trabalho do CoREConPR para 2015, em especial sobre o Congresso Brasileiro de Economia 
(CBE) e a situação das delegacias. na oportunidade também foram ouvidas as sugestões dos 

delegados e definido o próximo encontro, que será realizado durante o xxi CBE. 

a dupla de estudantes de Curitiba, Carlos Bruno Vieira de arruda e Rodrigo opalinski, 
do 4º ano de Economia da PuCPR, foi a vencedora do 5º Torneio Paranaense de Economia, 
realizado pelo CoREConPR, nos dias 19 e 20 de junho. os campeões e vice-campeões, além 
do prêmio em dinheiro, garantiram a vaga para representar o Paraná na 5ª Gincana nacional 

de Economia, que ocorrerá em setembro, paralelamente à 21ª edição do Congresso 
Brasileiro de Economia, na capital paranaense. 

o comitê do Movimento de  “de olho na Transparência”  se reuniu no dia 22 de maio, 
na sede do CoREConPR, para as primeiras deliberações após o lançamento do movimento 
no dia 6 de maio. Ficou determinada, como prioridade, a análise dos portais de transparência 
dos poderes Executivo, legislativo e Judiciário, do Tribunal de Contas e de algumas sociedades 
de economia mista do Estado do Paraná. a apreciação inicial enfocará o cumprimento 
da legislação e do entendimento do Supremo Tribunal Federal acerca da publicidade das 
remunerações dos agentes públicos. Também será feita uma avaliação das despesas e das 
receitas inseridas nesses portais. 

Participaram da reunião representantes do  CoREConPR, oaB, SESCaP e do CRCPR, entidades 
que lançaram e capitaneiam o movimento.

o presidente do CoREConPR, Sérgio Hardy participou no dia 31 de março da solenidade 
de lançamento do 3º Prêmio Gestor Público do Paraná. o evento ocorreu no Plenário da 

assembleia legislativa do Estado.

o CoREConPR vai participar da vigésima edição do Encontro dos Economistas da 
Região Sul (EnESul), que será realizado em Porto alegre, nos dias 6 e 7 de agosto, sob a 
responsabilidade do CoRECon/RS. o evento abordará temas relacionados à indústria, comércio 
e serviço. a edição anterior foi realizada em Curitiba e abordou temas como os desafios para 
o retorno do crescimento da economia brasileira e os impactos da queda do crescimento da 

economia chinesa sobre os três estados da região Sul. durante o encontro o presidente do 
CoREConPR, Sérgio Hardy irá falar sobre o xxi CBE 2015, que será realizado em Curitiba.

Participação nas solenidades de colação de grau

CORECONPR presta contas aos economistas

Indicadores de Desempenho no ano de 2015, a fiscalização tem demonstrado empenho 
em manter os espaços conquistados e, ao mesmo tempo, em 
ampliar o campo de abrangência, principalmente no que diz 
respeito ao setor privado.

neste 1º trimestre do ano, atuamos de maneira consistente 
nos editais de concurso público e também de licitações, cujo 
objetivo era contratação de serviços. um exemplo disso, é o 
edital de uma Companhia de Energia Elétrica. o CoREConPR 
solicitou mudança, face entendimento de que o profissional 
economista estava sendo prejudicado diante desta ação, o 
referido edital foi suspenso. 

Estamos colocando em prática visitas a diversas empresas do 
setor privado, objetivando acesso às informações de cargos e 
funções para correções e alterações, quando necessárias. no 
setor público Estadual buscamos o cumprimento do previsto 
na lei estadual 7832/84, de maneira que especifica o artigo 1º.

no setor público municipal, estamos atuando em cada 
município, buscando manter o espaço para o profissional 
economista nas Prefeituras, Câmaras e diversos órgãos. no 1º 
trimestre de 2015, a cada 1,37 dia útil de trabalho, foi aberto 
um processo de exercício ilegal da profissão.
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